
O Monstro Marinho de Sines 

 

 

 O recorte que se apresenta este mês foi doado pela Sra. Maria Isabel Pereira.  

  

Em 1937 a chegada de um mamífero de grande porte à baía de Sines era motivo para uma 

caça “ao monstro marinho”. Num relato cheio de peripécias, conta-se que assim que o animal, com 

6 metros de comprimento e mil quilos, foi avistado, teve início a tentativa para a sua captura e 

morte. Os pescadores e a Guarda Fiscal dispararam até à morte do animal, que se tornou um 

“espectáculo” para os banhistas que se encontravam na praia. Passados quase cem anos, os 

grandes cetáceos são protegidos. O espetáculo não seria a sua morte, mas o seu avistamento. 

 


